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'U Rala•antz e ZI! Gato, 
Dois compadres sapaúlros, 
Na rua do Sol ao Raro, 
Cram D/Z/flhOS fronteiros. 

Rait·oso, Zé Ratazana 
Remota o desacato, 
Sentindo subir-lhe a !(ana 
De estrangular o Zé <Jato, 

-um. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 

ZI Gato, 11111/to con~nte, 
Tinha Imensa frel!ne•la ; 
R11to•ana, infelizmente, 
A loja sempre Da.la. 

J\fas um dia uma prlnccra, 
A prlnce•a Centopeia, 
Vendo-o sem uma fre/{ue•a a o outro com caaa cheia, 

li na loja em que ela entrou, 
lodos ae boflls que /!avia, 
A prlnculnha calçou. 
Ficando a l oja Dae/a, 

1l11ora. desta chalaça .•• 
Um conceito 114 que llrar: 
-.Vinguem rln da desgraça, 
Qftc a sorte pode mtufar, 

ZI! Gato para •Ombar 
Dlzra ao outro: - Palrtc/o, 
Ell por mtm n1' seu tcwar 
Procuraca um outro oficio. 

Vai d loja sem frel!ue•, 
Senta-se e dl•. pre1um1da : 
- •Calçado para cem pds, 
Obra. feita ou por ffU!d/dQ.• -



ESTA historia pa!IOU·se, meus meninos, numas terras 
multo lindas, ha muitos anos. ViTiam lá dois Fi· 
daltos, em dois palacios muito l(randes, que fica· 
vam mesmo em frente um do outro, no alto de dois 

montes visinho1. Como ambos os Fidall(os eram muito ri· 
cos e poderosos, havia entre eles uma inveja enorme, 
que os tornava inimil(os fil(adais. 

Nunca nenhum fazia nada, que logo o outro não qui· 

1 
zesse fazer melhor, Andavam assim em rixa constante por 
invejas. 

l G 
Ora, u

1
ma ver que ~md deles, Dom 

audenc o, tinha reuni o no seu pa· 
lado todos os fidalgos amigo$ que por 
ali havia, para faierem uma grande 
caçada, quando, á noit~, nas salas, 
conversavam, falou-se de qual dos dois 
palados teria vista mal$ bonita, Como 
o do outro Fidalgo era mais alto, qua· 
si todos foram de opinião que o d'esse 
era o mais amplo e o mais lindo. Logo 
Dom Gaudencio, mordiqo de raiva, 
necidiu consel(uir para o seu palacio 
uma Tista ainda mais linda que a Tista 
da do Fidalgo seu inimigo, Dom Sel(is· 
mundo. 

- Pois convido-vos, meus amigos, 
respondeu-lhes Dom Gaudencio, a vir 
daqui a um inez a minha casa e vere· 
mos entJo melhor a vista que ela tem. 

Foram-se todos embora, muito inlri· 
~ados, sem saberem o que é que o Fi· 
dalgo queria dizer com aquilo. No dia 
seguinte mandou Dom Gaudencio bus­
car todos os pedreiros que havia por 
aqueles sitios, e começou a mandar 
construir perto do palacio um mirante, 
alto como uQla torre. Assim, quando 
no dia combinado, os fidaliios volta· 
ram, ficaraai boquiabertos de verem 
aquela torre tão alta junto do palacio. 

E só quando Dom Gaudendo, le· 
vando-os ao cimo do mirante, lhes per. 
guntou: - Então, fidalgos, vamos lá a 
vêr donde é que os olhos viem mais7 ... 
E' que todos comJ>reenderam as 'Pala• 
vras que Dom Gaudencío lhes diss~ra~ 

"' 
Depois disto passaram muitos anos. Dom Segismu~âo e 

Dom Gaudencio morreram. Os palacios ficaram em rui· 
nas, porque as chuvas e os ventos desmoronaram-os pou· 
co a pouco. O mirante, derruiu tambem. Mas, como tinha 
sido feito com uma altura muito grande, e as paredes, em 
baixo, eram muito fortes, destas, restava ainda um peda· 
ço em pé, onde se via um postiJ!o. Ora, como á roda exis· 
tiam muitos pinheirais, e como perto não havia mais ca· 
sas, aquele lol(ar começou a ser frequentado só pelos mo· 
chos e pelas corujas, que de noite para ali iam soltar os 
seus cantos cheios de tristeza. Afs "ezes, juntavam-se lá 
lambem os lobos, que, naturalmente, desatavam nos seus 
uivos infernais. Uma noite, passaram por lá umas mu· 
lb.ersinhas, que se tinba•n perdido no caminho do monte. 
Como era muito tarde, as mulhersinhas iam cheias de mê· 
do. Calhou de ouvirem as l(argalhadas de uma coruja e 
com mais mêdo ficaram. 

Deitaram a correr, a correr, e, com o susto, convence· 
ram·se até que tinham vísto uma bruxa coberta com uns 
lençoes brancos, que dava umas gargalhadas que faziam 
arripiar o co1po. Ora ! Não foi preciso mais nada, para 
que por toda a parte désse em correr a fama de que no 

Mirante de Dom Gaudenclo, apta.reda, de noite; coisa uií. 
Nunca mais nenhuma mulher lá quiz passar. Os homens, 
esses, quando tinham de fazer caminho por ali, arma· 
vam·sc de pistolões, de forcados, de es.p_ingardas, como 
se fossei:n para uma guerra verdadeira. Mas, um dia, um 
doido, que havia na aldeia e que era conhecidopel<> Ma· 
nuel Tolinho1 apareceu, muito contente, com um• moeda 
de oiro a reluzir entre os dedos, a contar a toda a gente, 
que um moiro barbudo, muito feio, com uns olhos que. 
brilhavam como fogo, se havia posto a espreitar p'ra ele 

ao postigo do Mirante do Dom Gau• 
dencio. 

O Manuel Tolinho não esperou por 
mais nada. Agurou numa pedra e, zás, 
atira·a com toda a força ao moiro, que 
logo desa\lareceu. Vai ele, toca a ir 
ver se haTta morto o moiro. E, ei:n Tez 
do moiro, o que ha de ele encoatr~r ? 

Aquela moedinha de oiro, JDUite 
brilhante, que tinha nas suas mlos, e 
que, a rir, sempre andava a moshn i 
todos. 

Ninguem o queria acreditar. M••• 
dali a all(um tempo, o Manuel Tolinl!.o 
volta a aparecer com outra meccla1 es" 
ta al(ora, muito maior. 

E, explica.a ele, que era assim Jlra~· 
de, porque o moiro que apancera dn• 
ta vez, era mesmo como um gigante. 

Bom. Os homens mais valenl es, jun• 
taram-se, e combinaram ir <\ar cabo · 
dos moiros. Um dia subiram tedci' poi; 
montes, e, de espingjlrdas aperr~das, 
lá estiveram, espera que e&pera, mas, 
a respeito de moiro, nada. Voltaram 
lá outro dia, e a mesma coisa se pas· 
sou : os moiros nl(o ap_arecíam1 por 
mais que esperassem. Então, qu~ re· 
solveram eles? Agarraram no Manuel 
Tolinho e obrigaram·no a ir com ~les 1 

«-Ah 1 meu traste, andaste·nos t 
enganar, mas tu vais vêr o que !lÓ§ te 
fazemo11 se o moiro não aparec11." 

O Manuel Tolinho foi com eles. • 
ia muito satisfeito, a rir e a qntar. 

Chegaram ao Mirante, e, dali a um pedaço, o que hilo de 
eles vàr. O Manuel Tolinho, que desata a gritar; cAhl mol• 
ro: Oll J moiro, que eu bem te arranjo». E, zás, pedradíl 
e mais pedrada para o postigo, os outros começaram a rir, 
porque, na verdade, não viam nada. Mas, qual não é o es• 
pauto de todos eles, quando o Manuel Tolinho, que foi a 
correr para o postigo, os começou a chamar :-<Eh! rapa· 
:zes, veuham, venham vêr se dei ou não dei cabo de todos 
eles>. Os outros, foram, e, pasmados, descobriram um mon· 
tão de moedinbas de oiro, e pedras preciosas. 

Começaram a olhar, e perceberam então, que o que ha· 
via por cima do postigo, era o tesoiro escondido por Dom 
Gaudencio, para o guardar dos ladrões. O Manuel Toli­
nho, que na sua doidice julgava vêr aparecer moiros ao 
postigo, atirava pedras, que iam bater mesmo no $itio on· 
de estava o tesoiro. Ora, como as 'Pare· -
des estavam velhas, estremeciam com 
as pedradas, fazendo coni que se abris· 
sem fendas, que deixavam cair, primei· 
ro as moediuhas e depois todas as ri· 
quezas que lá estavam, e deram ao ~{a. 
nuel Tolinho uma fortuna muito gran· 
de, que ele gastou com muito juizo, 

Artur Maciel. 



nêdito) 

P'·tá •p~ era um menirt' 
' l Ladino, • 

Rabino; ,, "' ..._ 
Mofino, 
Que inda falafnã'.o sabia -
a apeaas dizia 1 ~ 

~ 

~Pá·ti•pá, Pá·tá•pâ, Pá•tá•pà 1;;:-. • 

Nem seu }Sapâ 
O entendia! 
Nunca sabia 
O que queria,' 
Quando lhe otlna 1 

Dizia a mãe: 
-Que quererá n .. ' 
Mas ai, nin11uem 
V percebia l 
t elle iasistia f ' 

Porém, 
Toduia, 
Gente ha, 
-.(Homens jã) 
Senhores 
Doutores, 
:Fo::-mados 
Com cursos, 

'\ 

Aos brados; 
Só dizem tambem t 

'Que um bébé inda do fale, 
Quem tem culpa 71 

Notem bemf 

1'f 11m menino tem descnlpa,. 
Nllm homem '(lllt Dlo ttm 1 

Porque, aflnali 
Num bébé 
E' natural; 
Num homem é que não '! 

Augusta de 8an1a Bita 
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Que, supO'lldo falar bem• ' 
Em varios discursos, Desenho de Eduardo Malta 1 ....... ____________ ........... i..iol ...................... __________________ ~_~~~~ ... liiiiiiiOi--~ 
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' e , , , ,, 
o-co-ro-co .... 

RA uma vez um galo mui­
to toleirão, que todas as 
manhãs, uns momentos 
antes do Sol nascer, se 
pllnha a cantar com toda 
a força : - Cócórócó I . . . 
Cócórócó! 1... Cócóró· 
có/I/ ..• fazendo acordar, 

além das galinhas todas,que havia na ca· 
poeira, um cã:osinho branco, que era um gran· 
de dorminhoco, e que morava ao lado, numa 
cninhola em forma de cha/et. 

Ora o cãosinho branco já varias vezes tin.ha 
ralhado com o galo, por ele o acordar daquela 
maneira tão desabrida, e, uma certa manhl, 
disse-lhe assim : 

Ao-ão·ão-ão-ão-ão-ão 1 • ..; 
Diga, Vossa Senhoria, 
A razão, ão-ão·ão·ão .• • 
De fazer tal gritaria 7! 

E o galo respondeu todo nidoso : 

E' que só, ai s6, 
Mas só, só, só, s6, 
Ao meu c6-ró·cb, 
O Sol nasce aqtJi : 
Qui·qui-ri-qui / .. . 
Có-có-ró-có li . . . 

E logo as galinhas, que estavam muito convencidas de 
que o Sol nascia só porque o galo cantan, cheias de admi· 
raçlo pelo galo, começaram a dizer baixiuho : 

Só ao seu có·ró-có .. . 
Só ao seu có-ró-có .. . 
Só ao seu có-ró-có! .•. 

Mas, já farto de o ouvir cantar e não acreditando que 
o Sol nascesse por causa do có·có·ró·có, então o cão .. . 
ão 1 ••• deu uma tal dentada na cabeça do galo que o ma· 
toa. Foi o castigo de ser assim presunc;õso. 

As galinhas passaram todo o dia muito tristes, a um 
canto da capoeira, com saudades do galo, até que anoite­
ceu e foram para o poleiro. 

Mas não dormiam, a pensar que, sem galo, nunca mais 
haveria dia, porqu~ s6 ao seu cÓ·rÓ·cÓ o sol se erguia, e, 
todas chorosas, repetiam em cõro : 

Só ao seu có-ró-có .•• 
Só ao seu cb-ró-có .•• 
S6 ao seu có-ró:có ! .•• 

O proprio cãosinho branco, no meio da es· 
curidão da noite, já estava lambem com medo 
que, no dia seguinte, o sol não nascesse, por 
ter morto o galo, e foi deitar-se, muito preo­
cnpado e triste, á porta do seu chalet. 

Poz-se então a pensar na tristeza que have· 
ria de ser a sua vida sem sol ! Os seus donos 
ficilriam a dormir para sempre : nunca mais 
abririam as portas da cosinha, e nunca mais 
lhe dariam de \:Omer, e teria de estar de guar· 
da á casa toda a vida, e nunca mais o levariam 
á praia á hora do banho, nem á caça aos coe· 
lhos, nem ao passeio com a menina e a mes­
tra ... e já sentia remorsos de ter morto o galo. 

Nisto começou a aclarar do lado donde o sol 
costumava nascer e o cãosiuho, muito satisfei­
to, já com o coração a saltar de contente, poz· 
se a olhar para aquela banda do Céu, a ver se 
o Sol nasceria sem o galo cantar. - «Não ha 
duvida, já está muito mais claro; já se vê ati 
a rêde da capoeira!~-dizia o cachorrinho com­
sígo. 

E, na verdade, já se via melhor; uma orla de 
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Desafio de Futebol 

D. Blbu, a• 1spanllol, 
D11aftou Pltolito, 
A Jogar o fut1bol, 
Por 11r um /0110 l>onllo. 

Ptrollto, o mal• 11111/ro, 
Fo/e ao outro com a bola / 
E chutando, praHntelro, 
l'at attna-l·IO na tola. 

- Tu defendes, eu ataco: 
Vamos ver quem oencerá I 
Nicolau, que úm mais caco, 
jal• de campo •erd. 

Dom Bibas, atordoado, 
Sal do campo moribundo,• 
P/101/to ~aclamado 
Campeão do Velho Mando/ 

Pirolllo ~ dos I eaes ... 
f)orn BlfJas a11dal11zllo. 
E rompem aos encont1ôes, 
An 1m que sôa o apito. 

E em vista do andaluzifo 
Apanhar Ido 11rande tosa, 
O nosso herot P/r(Jl/to 
Passa a cltamar·se gazoza. 

11U, cada nz maior, aparecia pouco mais ou menos do 
mesmo lado donde nascia o Sol. Mas ai, não era o Sol era 
a Lua! A Lua toda vermelha, cõr de sangue, que até pare· 
eia que era o fantasma do talo. E o cão, cheifnho de me· 
do, poz•se a ladrar á Lua : 

-O Sol, nascerá, d'ora ávante, só ao seu có·ró·có ! ..• 
só ao seu có·ró•có I! ..• Só ao seu có-ró·có !!! ••. 

Mas o galo poz-se loto a cantar, sem toleima nenhuma, 
já com o Sol nascido : 

-Có·có·ró·có 1... , 

E a my:u: 

Perdão ••. ão·ão-ãe ••• 
Perdão ..• ão·ão·ão .•• 
Perdão .•• ão·lo·ão ! ..• · 

-GaliDho, falinho ! • . . falinhas, s<Í· 
siD.has, tristinhas estão! Perdão •.. ão­
ão·ão! Perdi o .•• :lo-ão·ão ! ... Perd:lo ... 
ão·lo·lo ! ••. 

e lnou toda a noite naquela choradei­
ra, uinndo e ladrando á Lua. 

Finalmente, o luar sumiu-se e o Sol 
apareceu de novo,como na vespera, com 
trande espanto das talinhas e alegria do 
cão, que tostava muito de dormir ao 
Sol. 

Nesse mesmo dia, um novo ialo en­
trou para a capoeira. As talinhas cer• 
caram·no loto, e começaram a dizer em 
tOro: 

E o cãosinho branco, que já sabia que não era porque 
os galos cantavam que nascia o Sol, disse comsito :-Sem­
pre quero ver se ámanhã me dizes, como o outro impos­
tor, que o Sol nasce por tu cantares ! Dito e. feito .. • Na 
manhã seguinte, ao romper do Sol, o cãosinho branco 
acorda ao som do có-có-ró·có do novo talo. E vai. .• num 

ar trocista, pertunta·lhe, então, o cão ma­
tado: 

Ao-ão·lo-ão·ão-ão-ão ! . •• 
Diga, Vossa Senhoria, 
Se é por cantar a razão 
Que nasce o Sol e ha dia? 

Mas este galo, que não era toleirão 
como o outro, respondeu simplesmente: 
-Nllo, senhor Cão l O Sol não nasce por· 
que eu canto; eu canfo porque o Sol 
nasce 1 

E coJltinuoii a cantar :-Có-có-ró-có ..• 
C6•c6·ró-c6! ••• 

Augu$fo de·Srintd•RJta. 

\ 
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CERVANTES 
~liguei <lo CPrvanle~ Saavcdra, 

foi a suprema cncarna<;iio do espJ. 
rito espanhol. Poeta e prosador, 
nn11ceu em AlcaJí( de lltlnarés. <>m 
·tli~7 e morreu ern Mnrlrld cm ·1616. 
Pilho ..ie pai& pobre!\ r<>rebeu, to­
davia, uma cducac:llo esmerada de­
''lda a um snblo proressor Jo&o 
Lopes de Hoyos que publlcou em 
ilíl.l9 os seus primeiros ensaios poe­
llcos. 

Alistando-se como soldado, em­
har('OU numa esquadra comnndnda 
por D. João de Austrla, participan­
do <la gloriosa batalha de Lépante 
om i de Agosto de 11i7t. 

Um golpe do arcabuz e principal· 
mente a lmperlcla dos clruglões, 
!lreram-no perder o movimento da 
mão e~querda. 

neentrou em t~panha em 1;;;.~ 
quando a galera, onde elle se en­
contrava, foi tomada por um pira· 
ta, conduzido ao cativeiro e torlu• 
rado, foi resgatado pelos religiosos 
da Trindade pela conslderavel 
qunntln de seis ccnlos ducados. 

Quando voltou a Ei;panha, após 
cinco anos que durou o seu cali­
velro, Cervantes nl\o t>ncontrou na 
i;ua 1>atrla senão lndlgencla, pelo 
que rol bem cedo obrigado a reto­
m!lr o seu Jogar de soldado. 

Mais tarde, voltando ti vida civil, 
depois de ter retomado dlCerentes 
prortssões, Cervanlt•s !lenllu-se no­
vamente a1>aixonado pela llteratu· 
ra. Desde entt'\o a sua vldn está lo­
<la nall suas obrns. 

Ocpols de ter cscrlpto uma pas­
tornl em ver;;o •Galanteia,• em 1õ84, 
fez representar umas vinto peças 
de teatro. entre as quais a • rida 
d'.llgtr • lembr·inc:as da sua escra­
vatura e • 1rumã11re • trllgedia anti· 
ga que merecem 11er distinguidas. 

O seu nome estava ainda Jo~ge 
de ser c:elebre, quando tez aparecer 
a pl'lmeira -parle do « no111 Uuil'hote • 
obrn que devln torn{t·lo lmortal. 
Em poucos anos venderarn-Pe trin­
ta mil exemplares hoje encontra-sr 
t adu1:1<10 em todas a9 llnguas em 
obra completa que Cervantes só 
concluiu dez anos malR tarde, em 
11\lt. 

-<>-<>-<>-<>-<>-<>--<>-( 

BREVEMNTE: 

Dois grandes 

concursos 
• para meninos 

Semana do Coliseu 

Artistas que actualmente trabalham no Coliseu 
dos Recreios 

Uma má acção 

-Quem me vir, alé ha-de dizer que tenho 
acções da Companhia dos Tabacos! 

- Mas dirão que não prestam. 
- Então porquê? 
-Porque é uma mã acção não dividires o 

charuto ao meio. 

VILA NOVA 
-DE-

F AMALICÂQ 
A via ferrea que a atraveua, ser· 

pela entre renques <\e arvores sem· 
vre verdes, porque a vinha as en· 
laça com os seus restões verdejan· 
tes. Ouve-se por toda a parte o 
murmurlo da agua. Desenrolam-se 
campos de milho a perder de vis· 
ta debaixo das vistas encantadas 
<JÓ vlaJunte. Brancas e graciosas 
aldeias aJ)parecem e desapparecem 
ao longe, e a cada Instante esse 
quadro se renova. · 

Vllla Nova de Famalicão 6 uma 
das vlllas mais encantadoras do 
!\linho. Quando se passa allt perto, 
em caminho de ferro, Yê-se a vllla 
desenrolar as su11s casas brancas 
no fundo de um valle, e esse for· 
moso panorama alegra, os olhos 
ao viajante. As casas estG.o enter· 
radas na verdura, o esse risonho 
<1uadro tem uma moldura ainda 
mais risonha. .................................... 

Fica perto de Vllla Nova de Fa· 
mallcão uma J)eQuena aldeia cha· 
mada S. :\liguei de Selde, cujo no­
me era ainda ha pouco tempo com· 
pletamente desconhecido, e que 
tem hoje a sua celebridade e a sua 
gloria. O maior romancista J)ortu­
guez Catntllo Castello Branco fixou 
all o. sua resldencla, ali comprou 
uma casa de campo e o nome de 
:-> • .'.\Uguel de Se1de nlio seria des· 
conhecido de pessoa alguma no 
mundo lnlelro. se a llngua portu· 
gueza tivesse a unJversalldade da 
lingua franceza. 

W porque renlmonle Camilo Cas­
lell o Branco era um escritor de pri· 
meira plana, e estaria ti par dos 
<'~criptores mais uotaveh; da Fran· 
ça modernn. se podcsscm ler as suas 
obras todos os que devoram as 
obras 1>rlmas da l!Ueratura france-
1.ll; romancista, estudou de um 
modo admlravel a sociedade do seu 
tem1>0. dissecou com o seu escal· 
pcllo seguro e potente as suas fi· 
bras mais Intimas, trouxe a plena 
lu1. os seus vlclos e os ~eus rldJ· 
culos palpitantes debaixo do laleio 
d'essa Ironia, que ·é a arma predl· 
lecta cios potentes esplrltos. 

Nilo 11e podia !aliar de Yllla Nova 
de Famallciio e de· S. Miguel de 
Seldo sem prestar homenagem a 
oste rude luctador. a C!'!!e grande 
homem que escondeu n'este nJnho 
lle verdura o sincero oulono da 
sua exlstencia e a eterna primave­
ra do seu genlo. 

Pinheiro Chagas 
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mECAíllCA RECREATIVF\ 

Coloque-se 
uma cadeira na 
posí~ão indicada 
na hgura 1. Con· 
vide·se, depois, 
um menino a pôr· 
se de joelhos so· 
l>re uma das tra· 

.fi~~·~l vessas, e a apa· 
nhar com a bõca, 

'! sem sair dessa 
~ · posição, um obie· 

. . .. ',• • cto, como um tor· 
~~--~~~ .: rão de assacar, 

{~ .... ~'; · um bolo, etc., co• 
-.....:...z..:.z..:..l...:.;:J..;.;...J.-.;~~"'-',.,. 

;Adivinhas 
1 

Oual a coisa que, dum sãlto. 
Paua de mão para inão, 
E, se cai ge muito alto, 
Dá rarios pulos no chão H) 

2 
t)ual o animal mais mexido, 
Poís que mexe a toda a hora, 
Em casa sempre metido, 
Por não ppder sair fora? 

3 
Esie rei, rei cavaleir.>, 
Dá ordens sempre a cantari 
Governa no seu poleiro, 
Mlts na testa fa7< ~horar1 

4 
Nlo ~ rua mas tem casas, 
Traz o peixe • traz o assado, 
E trá-la sempre a menina 
Que usa cabelo corllldo. 

Dec/fnção das anteriorefl 
t -Espuma 
2 - Bule 
5 - Palmatoria 

Anedotas infantis 
J 

fim e ram io1ta111 de ver ás tardes as meninas na IJil· 
lªPass;u1~ duas lindas Jlleninas muito be111 nslidas e Pim 
diz a PJPli 

- " SllJ:>cs I1orque estas menh1as 111e le111bnm çamaro· 
tes de teatro Í! 

- « Eunãojporqul?, .. . 
~ « fprque s!Q de pdmeira ordeqi1 

· . II 
r O pai de Pum vendo·o a desmanchar um relo~i!l ~~~ 

lhe dera de presente no dia dos seus annos: 
-. ~Então tu estás a escangalhar o leu relogio? ! 
-«Nào1 paisinho, mas co1110 li num livro qtJc; UIU rel~· 

gio para trapalhu bem, deve ter 180 rodas e r9dit1has, es· 
tou a ver se este est~ certo e se terei rolo tio pau wui to 
tempo. 

III 
Pim diz a Pum t 
- cEmpresla·me dez tostões'? 
E Pum diz a Pim: 
- «Empresto com uma condiçãó1 
Pretunta de Pim, 
-cQual é? 
Resposta de Pum 1 
- « A de me arranjares alguem que me emPfesle doi~ 

mil reis. 
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A ROSA BRANCA 
( C ONTINUA DO D I> N UMERO ANTJ&RIOR) 

E, levantando-se, iniciou a sua marcha para a frente. 
Sete dias e sete noites andou sem se deter. Por fim, cheio 
de fome e de sede, cansado e estropeado, com os pés em 
cha~a e o fato todo um frangalho, Alcides estava quasi a 
desisti r, quando, de repente, uma grande claridade o en­
volveu e Ires caminhos de prata apareceram aos sens 
olhos deslumbrados. 

E, depois de curta hesitação, Alcides tomou pelo cami­
nho da direi ta. 

Era suave o piso em que seus pés mal descansavam, 
pois dir-se-ia antes, que flutuava, tão ligeiro e facil e ra 

o seu deslisar. Taças 
invis íveis e cestas re· 
pletas de frutos lhe mi· 
ligaram a sede e sacia­
ram a fome. 

Passaros de cõres ad­
miraveis cortavam o ar, 
como notas musicaes e 
um doce perfume se evo­
lava de tudo e tudo pe­
netrava e acariciava. 

E ei-lo agora chegado 
ao fantastico Jardim do 
Destino, onde se desta­
cava uma roseira, em 
que uma só rosa flores­
cia, altiva, magnífica, 
vermelha. 

E Alcides colheu a 
rosa vermelha, ficando 
l o~o em profunda escu­
ridade, só enxergando 
a rosa que segurava nos 

dedos, e que, alt iva, waguilica, vermelha , alastrava, alas­
tr:tva n11m clarão de . fogo . que rapidamente o anastou 
p ara o logar qu.e os seus labios, a medo, tin)iam indicado, 
balbuciando as palavras sacramentais que a Dona dos 
Olhos Verdes lhe ensinára. 

E, desde então, Alcides viajou, viajou sempre, desven-
dando todos os segredos da terra. Conheceu a Europa, a 
Asia e as Americas, o polo gelido e o Deserto da Africa. 

/!las , por fim , satisfeita a sua curiosidade, já exgotada 
a sua fant asia, numa noite , ouviu por tres vezes piar um 
mocho, e teve que confessar a si proprio que não era fe· 
liz, exausto de tanto caminhar, sem que nnnca podesse 
voltar atraz sobre os seus passos, sem que o prendesse 
qualquer laço aos seus semelhantes, ao mundo que o vira 
nascer, e Alcides lançou ao vento 11s petalas da rosa ver­
melha que guardára num;i hol ~:t d" p.-a t ~ . C" oue logo ~e 
transformáram em pombas brancas qac, voJJdl', fu)!irar.1 
dc:-rr rr. 1 I' • 1 o~ :1TC< . • 

L sd.! dia:. e ~etc noites caminhou sem se deter, vol· 
!ando ao mesmo ponto da montanha, onde convergiam os 
lres caminhos de prata, escolhendo, desta vez, aquele que 
~l'J!Uta pela esquerda. E da roseira do Jardim do Destino, 
colheu a rosa amarela, cujas petalas telintavam como 
moedas de bom oiro inglez. 

E teve mais tesouros que um nababo, bastava que o seu 
pensamento atravessasse o mais leve desejo, para logo 
\·ér empilhado á sua roda tanto dinheiro, que nunca sa­
beria em que o aplicar. 

Depois, a sua ambição foi mais longe: qui z: tamltem fa• 
bricar com o seu esforço, ver fecundada a sua iniciatiYa 
e creou oficinas, lançou projectos e ousou empreelldÍll1C1l• 
tos grandiosos. 

lllas, sempre fracassaram as suas tentativas, inuteia rt• 
sultaram a sua audacia e bons desejos. 

O dinheiro, ínexgotavel em suas mãos, nunca soube, po• 
rém, frutificar, aumentar por si proprio, porque lhe fal· 
tava o poder benéfico da multiphcaçlo. Servia p ara gas• 
tar, não sabia entesourar. 

E, numa noite, Alcides, ouvindo piar por tres nzes um 
mocho, teve de concordar que não era feliz, porque lhe 
faltavam os carinhos disvelados dos amigos verdadei ros, 
a benção daqueles a quem tivesse beneficiado, e o orgu­
lho, o orgulho santificado da consciencia, no seu proprio 
valor, na sua razão de existir, e, abrindo a bolsa de prata, 
lançou ao vento as petalas da rosa amarela, que se trans­
formaram em pombas brancas, que, Toando, fugiram de• 
pressa pelos ares. 

E, decorridos sete dias e sete noites de marcha sem de· 
tença, chegou mais uma vez ao ponto da montanha. onde 
desembocavam os tres caminhos de prata, e, com decisão, 
enveredou p elo do meio, deparando·se·lhe, ao fim, em 
vez duma roseira semelhante ás outras, que lhe tinham 
dado suas brilhantes flore.s, mas de que tambem sentira 
os acerados espinhos, uma h nda pastora que, oferecendo· 
lhe uma rosa branca, lhe disse singelamente : 

Ha muito que esperava por ti, Alcides. BemTindo sejas, 
meu Esposo e meu Senhor. 

E, Alcides, viu, então, claramente, que só desta Ytt es· 
colhera o bom caminho, e que, se em alguma noi te ouYiJ. 
se, por Ires vezes, piar um mocho, não fançaría ao Tento 
as petalas da rosa branca, porque, dessas pelalas guar• 
dadas ciosamente, algumas se i riam transformando em fi· 
lhos, que o seu lar encheriam de luz e de alegria, e que, 
mais tarde, o haviam de ajudar na sua ardul\ mas conso• 
ladora labuta de rathador-rachador como seu pai e seus 
irmãos. 

Alberto Amado. 

Teve palacios e jardins, ofe receu festas e banquetes 
espantosos, gosando todos o~ prazeres que só~ riqueza YU,lil ~l->o 
confere, e, ele que conhecia todo o mundo, VIU todo o }J 1 , 1 " 
mundo a seus pés. 
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Valentia s do Zé I?eralta- "(Por Alberto Amado)-(eontinuado do n.º 'anterior) 
A M AMÃ 

Meu filho, todo este sonho, 
Foi p'ra ti uma lição: 
Começou multo risonho 
F, acabou em expiação. 
\\l't• amor. nunca te metas 
Fm ;irandes ca'1alarias, 
Pnt" <1ua~i srmprc t>i\O treta• 
Ru<' tu mnls tardP (:que expias. 
\ Pstil!tl' a pele ao teãn 
Sem t<'r \!ltrra~ como el<', 
\'rio outro mais '1alentão 
r, !r7. te dc11plr a pe le. 

Sê $empre, porém, '1alente, 
'\Ao esquecendo que '1ale 
Tambem saber ser prudente, 
O que e11ita multo mal. 
E a11ora toca a dormir 
ne~e'\ estar tão ransado 1 
AdC1tb qur 11amo!' sair. 

1a110ntondo para A11a) 
Fícn~ l>C'nt acrimpanhado! 
t A Mamd e a .'ffl(Irinlta niu­

dmn ronlnho a mefN·Sr no 
1·ama , dcsped111do·s1: d~lc 
com muitos beiiO$J. 

A M~oRt'lllA (da poria) 
Bôa noite, meu Tonlnho! 
(sdem a Mamtf e a Madrinha) 

4,• SCE~A 

A A"' 
E ai:ora tuc<1 a deitar-:,('. 
To~1stto (entr<'ga11do·flre o Ca­
pltdo dos Bonecos de Palha) 
L"''ª o 111 com culdadit1l10. 
l\i!!o Hnha ele "ing11r-se ! ... 

.. . 

FIM DAS l'AlENTJAS DO Zf:' 
PERAl1A. 

Err ata do n.• 2: 
1\'n p;:. J, coluna J.•, linha 17.• 
a contar de baixo, ccce Mr·se: 

Poí$ 11e r ihshn, ,.Ji sem pele 
Ficar. 111ara o Caplrdo) 

t\i:ora cuidado \ ele.) 


